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Introdução 

   1,4-Benzoquinonas 2,3-substituídas, embora 
amplamente distribuídas na natureza1, não são 
trivialmente sintetizadas em laboratório. Uma 
possível rota de síntese destes compostos  seria: i) 
abertura o epóxido 1, com nucleófilos, para obter 2 
(Esquema 1); ii) pirólise dos adutos 2. Porém, 
reações de 1 com alcóxidos, em meio homogêneo, 
produziram somente os compostos 32 (Esquema 1). 
Assim, tomamos por objetivo deste trabalho 
estabelecer condições de reação do aduto 1 com 
nucleófilos de oxigênio, nitrogênio e carbono, nas 
quais ocorressem apenas a abertura do anel do 
epóxido, com formação exclusiva de 2. 

   Para atingir este intento, decidimos empregar 
condições de CTF, que podem propiciar um 
aumento da relação nucleofilicidade/basicidade3. 

Resultados e Discussão 
   Os compostos 1a e 1b foram preparados pela 
epoxidação, usando-se H2O2/CO3

2-, dos adutos 
entre a toluoquinona e a 2,5-dimetilbenzoquinona e 
o ciclopentadieno, conforme descrito na literatura4.  
   As reações com nucleófilos de nitrogênio 
(aziridina) e carbono (sal de sódio do malonato de 
dietila e cianeto de sódio) foram realizadas em CTF 
(catalisador Aliquat 336/benzeno/H2O) mas, não 
levaram à formação de qualquer produto, mesmo 
sob aquecimento. 
   Posteriormente, empregamos nucleófilos de 
oxigênio (EtO- e MeO-), em condições de CTF.   
Após consumo total de 1 (acompanhamento por 
CCD), as fases foram separadas, e o solvente foi 
evaporado. A análise do produto de reação, por 
RMN de H, indicou que este não mais continha os 
hidrogênios do sistema norbornênico e que apenas 
uma carbonila estava presente. Após obter este 
produto em forma cristalina, a sua difração de raios 

X (Figura 1) revelou a estrutura 4 para este 
composto.  

 

 

Figura 1 - Difratograma obtido para 4 (R=Me) 

 
   Um possível mecanismo para a formação de 4 
está mostrado no Esquema 2.  

Conclusões 

  O aduto 1a reagiu com alcóxidos, em CTF, 
levando a um produto resultante do ataque do 
nucleófilo sobre a carbonila, e não de abertura do 
anel do epóxido.  
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